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A	ameaça	cada	vez	mais	real	de	um	conflito	de	alta	intensidade	no	Oriente	Médio	é	
somente	mais	um	dos	fantasmas	que	ameaçam	a	paz	e	o	sistema	internacional	no	ano	que	

se	inicia	na	próxima	semana.	

julgar	pela	quantidade	de	crises	já	instaladas	nos	últimos	dias	de	2021,	
não	faltará	assunto	nos	campos	da	política	internacional,	da	geopolítica	
e	dos	assuntos	de	Defesa	em	2022.	

Afinal,	 2021	 foi	 o	 ano	 em	 que	 as	 tensões	 entre	 europeus	 e	 russos	
atingiram	níveis	só	comparáveis	aos	da	Guerra	Fria,	os	EUA	protagonizaram	uma	
retirada	caótica	no	Afeganistão,	as	tensões	entre	China	e	EUA	cresceram,	e	Iêmen	
e	 Etiópia	 continuaram	 enfrentando	 graves	 guerras	 em	 seus	 territórios.	 Houve	
ainda	o	assassinato	do	presidente	do	Haiti,	quatro	golpes	de	estado	exitosos	em	
países	da	África	(Sudão,	Mali,	Guiné	e	Chade),	além	do	golpe	em	Mianmar	e	da	crise	
dos	refugiados,	que	continua	a	afetar	todos	os	continentes,	apenas	para	citar	os	
eventos	mais	 significativos.	 Isso	 tudo	em	meio	 à	 continuidade	da	pandemia	da	
covid-19.	

Não	 faltam,	 portanto,	 focos	 de	 tensão	 a	 desafiar	 as	 lideranças	 mundiais	 a	
encontrarem	soluções	que	preservem	a	paz.	Neste	artigo	vou	tratar	apenas	de	um	
caso,	em	razão	da	sua	potencialidade	em	se	transformar	em	uma	crise	de	enormes	
proporções:	 a	 questão	 nuclear	 no	 Irã.	 Em	 2015,	 o	 Irã	 e	 um	 grupo	 de	 países	
formado	por	EUA,	Rússia,	China,	França,	Alemanha	e	Reino	Unido,	além	da	União	
Europeia,	assinaram	um	acordo,	o	 Joint	Comprehensive	Plan	of	Action	(JCPOA).		
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Naquele	momento,	em	troca	de	suavizações	de	sanções	que	estavam	impostas	pela	
comunidade	internacional	ao	país,	o	Irã	concordava	em	reduzir	significativamente	
suas	 atividades	 na	 área	 nuclear,	 dentre	 outras	medidas,	 pela	 limitação	 de	 sua	
produção	de	urânio	enriquecido,	em	quantidades	e	nível	de	enriquecimento,	além	
de	aceitar	submeter-se	às	inspeções	internacionais	em	suas	instalações	nucleares.	
Esta	era	uma	medida	fundamental	para	que	a	comunidade	internacional	pudesse	
se	assegurar	de	que	o	Irã	não	desenvolveria	tecnologia	nuclear	para	fins	militares,	
uma	vez	que	o	urânio	é	um	dos	elementos	químicos	que,	quando	enriquecido	a	
níveis	superiores	a	90%,	se	torna	componente	fundamental	para	a	fabricação	de	
bombas	atômicas.	

Em	2018,	o	presidente	Trump	retirou	os	EUA	do	acordo	nuclear	e	reimpôs	uma	
série	de	sanções	ao	Irã.	Em	9	de	janeiro	de	2020,	no	artigo	A	crise	Irã	x	EUA,	escrevi	
sobre	as	consequências	dessa	decisão.	Mas,	ao	se	analisar	os	resultados,	parece	
claro	que	as	medidas	adotadas	pelo	presidente	Trump,	ao	reimpor	as	sanções,	não	
surtiram	o	efeito	que	se	esperava,	pelo	contrário,	o	 Irã	se	sentiu	desobrigado	a	
cumprir	 os	 termos	 do	 acordo	 e	 hoje	 o	 país	 está	 muito	 mais	 próximo	 do	
desenvolvimento	do	armamento	nuclear	do	que	estava	em	2018.	

Durante	2021,	as	negociações	entre	os	países	que	se	mantiveram	no	JCPOA	e	o	Irã	
foram	 retomadas,	 mas	 os	 avanços	 têm	 sido	 bastante	 limitados.	 Os	 europeus	
exigem	velocidade	nas	negociações,	em	razão	dos	rápidos	avanços	obtidos	pelo	
Irã	em	seu	programa	nuclear.	De	acordo	com	um	relatório	de	17	de	novembro	
último,	 da	 Agência	 Internacional	 de	 Energia	 Atômica,	 o	 estoque	 de	 urânio	
enriquecido	a	20%	do	Irã	é	de	114	Kg,	acima	dos	85	Kg	documentados	no	relatório	
anterior	da	agência,	publicado	em	7	de	setembro.	 Já	a	60%	de	enriquecimento,	
seriam	 17,7	 kg,	 também	 acima	 dos	 10	 kg	 apontados	 no	 relatório	 anterior.	 O	
mesmo	documento	informa	que	o	país	instalou	centrífugas	mais	avançadas,	que	
podem	enriquecer	urânio	de	forma	mais	eficiente.	

Os	 iranianos,	 acusados	 de	 estarem	 deliberadamente	 ganhando	 tempo	 nas	
negociações,	afirmam	que	não	têm	o	objetivo	de	utilizar	a	tecnologia	nuclear	para	
fins	bélicos.	Mas	o	fato	é	que,	após	alcançar	o	nível	de	60%	de	enriquecimento,	
chegar	 aos	 90%	que	 permitiria	 a	 fabricação	 da	 bomba	parece	 ser	 apenas	 uma	
questão	de	(cada	vez	menos)	tempo.	

O	governo	de	Israel	tem	manifestado	preocupação	com	a	aceleração	do	programa	
nuclear	iraniano.	Segundo	os	serviços	de	inteligência	do	país,	o	Irã	teria	material	
para	 construir	 três	 bombas	 e,	 em	 um	 mês,	 terminaria	 o	 processo	 de	
enriquecimento	do	urânio.	A	partir	daí,	levaria	entre	18	e	24	meses	para	fabricar	
as	bombas.	Além	disso,	se	divulgou	que	o	país	começou	a	fabricar	placas	de	urânio,	
material	utilizado	na	fabricação	do	armamento	nuclear.	

Israel	 não	 confirma,	mas	 o	 país	 é	 apontado	 como	 o	 autor	 de	 diversos	 ataques	
cibernéticos	a	instalações	nucleares,	e	mesmo	a	cientistas	e	lideranças	iranianas,	
ao	longo	dos	últimos	anos,	ações	que	atrasaram,	mas,	como	se	vê,	não	impediram	
o	progresso	do	programa	nuclear	persa.	

As	autoridades	israelenses	têm	subido	o	tom	das	declarações.	Durante	uma	visita	
aos	Estados	Unidos,	o	ministro	da	Defesa,	Benny	Gantz,	anunciou	publicamente	
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que	havia	ordenado	ao	Exército	 israelense	que	se	preparasse	para	um	possível	
ataque	militar	ao	Irã.	

Um	eventual	 ataque	 israelense	provocaria	uma	 resposta	 iraniana	e	dos	 grupos	
Hezbollah,	no	Líbano,	e	Hamas,	em	Gaza,	ambos	aliados	do	Irã,	forçando	Israel	a	
travar	 uma	 guerra	 em	 várias	 frentes	 simultaneamente.	 Seria,	 sem	 dúvida,	 um	
rastilho	de	pólvora	que	incendiaria	o	Oriente	Médio.	A	ameaça	cada	vez	mais	real	
de	um	conflito	de	alta	intensidade,	que	poderia	envolver	outros	países,	e	mesmo	
as	grandes	potências,	é	somente	mais	um	dos	fantasmas	que	ameaçam	a	paz	e	o	
sistema	internacional	no	ano	que	se	inicia	na	próxima	semana.	
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